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[bookmark: _68687y5uj1j]INTRODUÇÃO: A intensificação das práticas agrícolas nas últimas décadas, marcada pelo uso extensivo de agrotóxicos e fertilizantes sintéticos, têm ampliado os debates acerca de seus impactos sobre a saúde humana e ambiental. A exposição ocupacional de trabalhadores rurais e a exposição indireta da população geral, por meio da contaminação ambiental e alimentar, configuram-se como importantes desafios para a saúde pública, exigindo análises integradas entre os campos da saúde e das ciências agrárias. OBJETIVO: Analisar, a partir da literatura científica, os impactos das práticas agrícolas convencionais sobre a saúde humana, com ênfase na exposição a agrotóxicos. METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão narrativa de literatura, de caráter descritivo e analítico. A busca dos estudos foi realizada nas bases de dados PubMed, SciELO e Google Scholar, utilizando os descritores “agrotóxicos”, “saúde humana”, “exposição ocupacional” e “agricultura”, combinados por operadores booleanos. Foram incluídos artigos publicados entre 2015 e 2024, nos idiomas português e inglês, que abordassem efeitos à saúde humana relacionados às práticas agrícolas. Estudos duplicados, documentos sem rigor científico e publicações fora do escopo temático foram excluídos. RESULTADOS: Os estudos analisados indicam associação consistente entre exposição crônica a agrotóxicos e o desenvolvimento de alterações neurológicas, distúrbios endócrinos, doenças respiratórias e aumento do risco de neoplasias. Evidenciou-se também que a contaminação do solo e dos recursos hídricos amplia o alcance da exposição, atingindo populações não diretamente envolvidas na atividade agrícola, reforçando o caráter coletivo do problema. CONCLUSÃO: A literatura aponta que os impactos das práticas agrícolas convencionais extrapolam o ambiente de trabalho rural, configurando-se como um problema de saúde pública. Destaca-se a necessidade de estratégias integradas entre saúde e ciências agrárias, com fortalecimento da vigilância em saúde, incentivo a práticas agrícolas sustentáveis e redução do uso de insumos químicos.
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